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VISITA A ANGOLA DE SUA EMINÊNCIA CARDEAL FERNANDO FILONI

Prefeito da Congregação para a Evangelização dos Povos

(De 11 a 20 de novembro de 2018)

Uma breve saudação as Irmãs de Clausuras

Irmãs clarissas
Convento das Clarissas
(Lubango, Sexta-Feira dia 16 de Novembro 2018, as 10.30)

Queridas irmãs,

Com afeto de predileção, saúdo-vos e transmito-vos a Bênção Apostólica do Santo Padre, que vos tem no coração e que, não somente reza por vós, mas também e sobretudo, pede que rezais por Ele.

Pensando em vós e admirando a vossa doação e consagração, o Santo Padre, na Sua recente Constituição Apostólica, Vultum Dei Quaere (A busca do rosto de Deus), sobre a vida contemplativa feminina, escreveu: “Não é fácil que este mundo – pelo menos a grande parte dele que obedece a lógica de poder, riqueza e consumo – compreenda a vossa vocação especial e a vossa missão escondida, e, contudo, tem uma necessidade imensa dela. Como o marinheiro no mar alto precisa do farol que indique a rota para chegar ao porto, assim o mundo tem necessidade de vós. Sede faróis para os que estão perto e sobretudo para os afastados. Sede tochas que acompanham o caminho dos homens e mulheres na noite escura do tempo. Sede sentinelas da manhã (cf. Is 21, 11-12) que anunciam o nascer do sol (cf. Lc 1, 78). Com a vossa vida transfigurada e com palavras simples ruminadas no silêncio, indicai-nos Àquele que é caminho, verdade e vida (cf. Jo 14, 6), o único Senhor que oferece plenitude à nossa existência e dá vida em abundância (cf. Jo 10, 10). Gritai-nos como André a Simão: «Encontramos o Messias» (cf. Jo 1, 40); anunciai, como Maria de Magdala na manhã da ressurreição: «Vi o Senhor!» (Jo 20, 18). Mantendo viva a profecia da vossa existência doada. Não tenhais medo de viver a alegria da vida evangélica segundo o vosso carisma”
. (N. 6). 

“Sem vós, queridas irmãs contemplativas, que seria da Igreja e de quantos vivem nas periferias humanas e trabalham nos postos avançados da evangelização? A Igreja olha com muito apreço a vossa vida inteiramente doada. A Igreja conta com a vossa oração e imolação para levar aos homens e mulheres do nosso tempo a boa notícia do Evangelho. A Igreja precisa de vós!”
.
Passando por cá, para visitar-vos, peço que tenhais como intenção: que a Igreja de Angola possa ser uma Igreja em saída e que, os seus filhos possam ser verdadeiros discípulos missionários para dar um novo impulso missionário no processo da nova era de evangelização.
� Papa Francisco, Constituição Apostólica Vultum Dei Quaere sobre a vida contemplativa feminina, n.16.


� Idem.
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